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cto de um cidadão não catholico

se recusar a jurar sobre os Evan-

gelhos.

Martens Ferrão é o Tallayrand

en robe de chambre a quero se

deve o desastre da ultima con-

cordnta.

De tudo isto, de taes prece-

dentes, se deduz que o sr. Mar-

tens Ferrão foi chamado para sal-

dantes, obreiros da intelligencia,

e. ao lado de uns e outros, a parte

digna. do exercito, composta. dos

verdadeiros defensores da patria.

O movimento da nação vísinlia

é um movimento genuinamente na-

cional, inspirado no sagrado amor

da patria. e na. mais legitima. e san-

ta, das indígnações. Pretendem os

Gloriosa queda!

Agradecemos-lhe o exemplo.

Matam, hão de ser mortos! E'

pena. porem, que o sangue do pn-

ro seja vingath com sangue de

inl'ames!

MiseraVeis!

Como dove ser terrivel o ex-

plosir da cólera popular!

U throno de D. João Vl.e de

tido revolucionar-lo. Compre-

hende-se, portanto a manobra. U

rei está resolvido, por todas as

formas, a manter-se no tlirono, e

para isso não duvida invocar, co-

mo os seus antepassados, o auxi-

lio estrangeiro, contra as legiti-

mas aspirações do povo portu-

guez. A nossa attitude esta p'or-

tanto definida: 0u nos ou os

guer uma estatua em Aveiro ao

lado da estatua de José Estevão,

dizia o orgão do homem, tubo de

mijarécas do sr. Barboza de Ma-

galhães, que é uma pessoa muito

honesta, do sr. Miguel Ferreira,

que é uma santa creatnra. e. de

outros Ferreiras que 'se tornaram

bentos pelo seu fervor religioso,

dedicação a confrarias, etc, etc,. , . - - . ç. artidarios da. monarchia dos Bra- _ , .
. - r ' ' . - ~ .

vai a monalchia e o rei piecisa- :amas smtentar que só Oq rppu_ D_ Mam l¡ esta perdmo_ Querem Braganças. ãmdao Iunilnlicçil de Jose Eduai-
mente por sei incapaz de salxar blicanos Sã” m motores do róteg_ PSCOMLO nos cadavems dos pm_ Í o _de A meidahlhena, o homemopaiz_ r - P M Mam”. _Hacks-o_ mais pudlco, casto e cavalheiro

CUNHA E COSTA.

_WMP-_-

, Sympolhios do povo hosponhol

pelo povo porlngooz

A proposito-dímanifwtwào de

sympathía por Portugal, promovi-

da. pelos republímnos hespanhoes,

to nacional? Pretenderão os con-

servadores hespanhoes que a pro-

jectada. manifestação de sympatliia

pelo povo portuguez, seja uma, ina-

nifestoção de caracter exclusiva-

mente republicano, por o convite

ter partido de homens que profes-

sam este ideinl? Seje., se assim o

querem os reaccionaríos portugue-

zes e hespanhoes, mas então con-

f'essem que os republicanos de am-

bos os paizes são os unlcos que

lnsaniu!

Como se a historia não encer-

rasse licçôes eloqneutes l...

Braganças, le rn brae-ros de Car-

los I, de Inglaterra, e Luiz XVI,

'de França! ,

Ministros, lembrae-vos de

Strafford e Buckingharn!

'1”raidores. recordae-vos de Mi-

guel de Vasconcellos!

W

E maquellc tempo havia

em Aveiro muitos sabias. li

a cdera do Senhor cahm so-

bre elles. E houve um dilu-

vlo que durou quarenta dlas

e quarenta noltcs. E so se

salvou o Souza ('asacão na

Arca com outros animou.-

(Antigo Testamento, liu. I, cap.

HI, u. 28./

W'M».~:«~

de Portugal e colonias, dizia o

orgão. tubo de mijarécas e cor-

dão umbilical:

«Consta-nos que o commissarío das

policias cá da terra, contra todas as leis
e a exemplo d'0ntros abusos em que 6
forte, nào castiga a ladroagem mais

desenfreada da cidade, pois até agora

cede a pedidos, para que sc não leve ao
conhecimento do poderjndicial o crime

do ronho d'um porco. qno um ligurão
dos lmlos do jardim acaba de praticar.
Pois lique sabendo sua s.“ que lho esta-

Icone lhe queiram chamar, e ce-
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a ' gllo o, como liontom, como amanha, o nossa altitude sera sem ro doünldo, radical, mtranswonte. Combatemos sem uodade todos os artldos mo-b

i norohioos, todos!
Wi
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w llegonorodoros, Progressntos, Partidos MCIOMGS, são todos o mesmo. Simples oamanlhos.
D Í ' clorlanto, lio o, como homem como amanhã, hrodaromos., 9

, .

Abaixo os governos monarchlcosi-Abaixo a alllança ¡nglczai-vlva a soberania do l'ovol-Vlva a Patria! E

!em Madrid, diz a Justicía, orgão l em Portugal cllespanha re-| Sabias, que patlfarta lol ROUBO
do partido de Sulmeron: :presentam o sentimento na- essa da queda do mlnlste-

clonal, os unicos que .sabem sen- rlo? _
i “Temol-o dito mil vezes e re- tir os aggravos da pain-iu e os uni- ("oralidade no 0.50)

"' etimol-o ho'e: re“ubilâmos com cos (ue tem viror are contra. el- W- -
:a alegrias dlos noisos irmã-Os de les pli'otestaremên p

Sob aquelle titulo 1h Sp na

Portugal e somemos 00m 03 50115 ' A Benq-Mar, Jornal do sr. Fernando

o¡ I 'f ° h aggisavos' 1 1 ' de Vilhena, que todo o mundo
¡Omem que De 0 "9' ”l C a' “5113110265 e 108P3n1099› 30' - conhece no pai7 elo seu ro rio

. .- - . - S t .o l- 'pi ' p. pmado pala plesldn ao gabinete mos Irmaos pelaraça, pela tradi- laesgbiàsa Por l“e 'N 'a LONDRES' 22__Os plincmnes jm_ nome, e que Aveiro mama““ _
ençarrpgado de salva" 0 pmz,dn cça'ol Pelo 'jerrltorlo 3 P910 lflloma'ã naes inplezes dedicam artigos de fundo menm COÍIhBCG pelo Caco, pelo Icrise medonha ( ue atravessa O 0 a inonarchie temmos desumdo ate , , , ao; acontecimentm de Portugal. Alguns 'amando ,e o - _

_ _ _ _ I
_ g e outios pseudoreaccronarlo e ultramontano Mílt'- agora: a, desgraça, estreitarn com ls.;r;ieutammglne china::de que ellâcstconí nymos da mesma celebridade:

tens l'errao. h mais força ainda os laços que na- l ¡Oggt'adt'go mil¡ :escada gefàlganogàtãao
Qllaes são OS “WQS (We "9- turalmeuto nos prendiam. A unanimes em declarar que a inéinicrru «Em'lma das "oiteipassadnsfoírou-commendam este estadista á con- - - _ chegou ao ultimo “mae das sua; .um- bado. um porco quas¡ covado, que se

Perante a iniqua. conducta da . . _ .. . fiança do pniz? __ , - _ __ ccssões. (intros accrcscentam que a In- ?bhaYa *3m E”" 90mm") "0 ¡11"80 do CO-
I (') ' t, - Inglatmm pa“ com um povo n- . glaterra só tem aganhar com a rejeição JC!, d em Old-"Ide. qlw Pal'tenCÍa ao sr.S Sflgllm 83-_ , mao, todos os bons hespnnhoes, Recuperou a liberdade o nos- do ”atado, SHVHWB José de Oliveira-Mal'wns Fefrfm "3 ° lmmem sem rlisbincção de classes ou de so querido amigo e rorreligiona- 0 Standard, jornal conservador,_diz t :1011313 (31???ij 1]"80 anclçr do rou-

(lnev sem“) m'msuovflniz m" partidos, devem evidenciar a sua rio Antonio José de Almeida, an- qu.“ POV“FgF'Je'" PMN?“ "B'T'wrws' .1?,3;"ggñàum;d°a;,;;?ñ.,§m'”fd° mg''anca' às c“"l'm'açoes aan"" sympathia por um povo immere- ctor do artigo Bragança, o ultimo, ñã'ilàaãgllà':'5:33:32“hagãg'ã'kãffgá jlgêlng' que deàbís,,¡a,,,1àlvc:$;f&spíaz
nisfrauvas 0 “1'35"“ '10,90' cida. e indignamente ultrajado; o e condemnm'io a tres mezes de do sul_ e 'qn'e se pó“"gul tivesse 1, jm- ça desta cidade. _
“(339 Pi““ que "ao |30'l93°*3m cousa de Portugal representa hOJe, prisão por n'elle ter dito meia dn- prudcncia de. provocar um conilicto, não “Pà'cse'lãfianãlIuÊ'm "0. 00mm““mumíestar'se 3':: “3'21” P2' não só a. causa das povos peque- zin de verdades duras á monar- spellflà-'l'lfçuilãam “1““0 tempo “WMO“ $32,95;,2%.1°1;“¡u;,:KK-:SÉÊ'ilmig
vosconraosaenaos - .. . -_ .- e onm. " ›. ~_ -

no_ g nos, mas tambem a. causa da. Jus clild e odiei. ' A __ O _Dm-Q¡ News, roma liberal, ,,é na tante assnmpto e que seja castigado,Ve' 5° __ é tica. Antonio Jose de Almeida sahe agitação de ¡sm-lugar que em, diz ser como merece, este amigo do alheio.
Ma'tens Fe“ão ' O “9'11““ Por isso, o nesso convite não se do carcere mais valente e arroja- uma manobra contra a dynastia, o ap- l _Mff'lteíc'ig 31901191“. que nós não

(We em Pl**me dfls _enelg'cas dirige a. esta ou aquella fracção ou do do que nunca lã' d'estas tem- P010 dos republicanos llôspanhbes- i ággígfgg¡¡_;'3¡¡2t*¡_?aas°“'"l“° emquamo
"el-ll“serum-706"b dd_ ema“? _d°_P_.m: partido político determinado; diri- peras que se revigorum e l'ortili- Nem só os q,,e*,.,',,,ham um pão_ para
to 09"?” 3-7' med'dÊS mb“t'm'l's ge-Se ao povo do Dois de Maio, cam na desgraça. Conhecemol-o _ ES“? telâgl'amma Póde terduas matar a fome nas filhos, devem ser pu-
g? "Fln'smwml de 1808]* ese“'t'necilfl sempre tão zeloso da sua indepen- profundamente e sabemos quan- 'Qtelâll'etaç'leSÍ 0" é a ”lellltua' :1123:: castigado; Gomocomtosiexreiuri:ê. e as em p eno par arnen o, l l- deuc¡,,. o -- ,I 'f - ¡ .. l, . . . '.t cao as ameaoas que a ng a er- l' cnn . 1 0 111160 Wlslla o

_ ., p r isso. a, main estaçao ,0 .a t.. 0 seu caiactei (,ODVIL O e - v - > _ J d ., à" t ,- _ ¡ _ i
zendo. que a parte peynâànte que em honra. do Portugal deve inqumbrantnvel. É.“ "PS 'em [Ubaldo de““ 3.1 de ~°s_.\¡Í-.'g13,,_';§03 cãilileê:: 31:,*ãcg'lâlããgõgãj ldO panz estava LOlll O gmeino. Â celebrarse ámanhã em Madrm.7 às Até à dgsron-a, pois, senhores _|ílntill'0_, OU é uma lllallObld ild dimos u sua intervenção ll'csla questãoparte pensa"te em a Camamha tres da tarde, aceuclírá. de corto t0- da monarchia! dY'msua em Wing”: que “SSP“ de IIIOI'ülídiU'lu.”dos especuladores; ao resto. ao do o povo aocudiño sem duvida pretende manter quieta a nacao,
Povo. chamava elle a canalha. ' a i contrindo-a elo medo. Esta nlti- Sob o mesmo ou identico t'-

. - , todos os partidos. W D . .- p . . A, 1Murtens Fel'l'ao e O Immortal . - ma o JllllaO iarece coulirn'mr-se tulo dIZIa tambem o Lam cão das *
. Nas actuaes manifestações de . l l . . - Pque. ml Academia, combateu a Portuml contra o attentado da In_ F , l¡ r › t a, se confrontarmos o telegramn'ia Provmczas, orgao do sr. Manuelcandidatura do sabio Renan por glmega ñgumm todas as classes 'Ob de cuja analyse nos ocwpmmos Firmino de Almeida Maia, par doeste nao ser cathollco. sociaes 'todos Os partídns. só o com nm Ollll'O envmdo para o reino, pae dos pobres e do sobre.

Martens [terrão e o procura- re¡ nas seus “qual”: só os Liberal de Madrid em que se af- dito cmo Fernando de Vilhena,dor geral da coroa que patroel- que hoje procedem como wenn_ Nas @nações ¡nnnicipaeg da firma que a Allenlanha in- mais celebre ainda do que o ülhonou as ladroclras regcncra- de“.oümmmosda “am-mm““ 1mm, portugueza acabam de ser tlulrá sobre o novo nllnlstc- pelos cos/nomes. pseudonymos ou
(ton-_as reveladas pela syndican- alguem¡ se oppozemm nesse mo- “Elma”, em 3313919, desc““ rio de Portugal para que
oia as Secretarias do Estado. vimento nacional em que ao lado homens_ este ratlüqueoçonvenio com lebre tambem pelas suas obxrasMartens Ferrao é o magistra- dos operados' representantes do A monarchm cabe, mas lava_ a Inglaterra, pretendendo- Inei'¡t01'1a5.(we Ja fizeram lem-
do que l'OPUÍOU crime grave 0 fa- trabalho manual, figuram os esta_ da um Sangue_ se com Isto annullar o par- brnr a necessulude de se lhe er-

|
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u_ ..u-_Jo_

mos na. cóla, e que fazeino: tenção de

denuncial-o, mais ao anctor do roubo,

á estação competente. l'allaremo; em

breve e não perde com a demora, pode

cru-0.o

Isto .S. tamanho de descara-

mento, de cynismo, de pulbice,

de desfaçatez pelintra, que seria

espantoso, que seria ate inexpli-

caVel, se não fosse oxpliraval pe-

las qualidades desuarndas, cyni-

cas, pulhas e desavergonbodas,

CHI“ \'HZBS provadas là cem \TVA-!S

reeditndas pelos firmiuos da ter-

ra, e explicam-,l tambem pela lou

Cill'll l'üllCOl'OSH (Hill) qllU OS ITI¡-

seraveis julgam ferir os republi-

canos de Aveiro na pessoa do

supposto auctor do furto do por-

co, que se diz pertencer ao nosso

gremio politico

Embora seja assim, queremos

dizer, embora o anctor do t'nrto,

ou supposto auctor, milite nas

fileiras republicanos, o que te-

mos nós com isso “2 Cabe algum

labêo sobre um partido pelo fa-

cto d'um dos seus inembros com-

metter um crime, tean dado até

ao momento de o commetter pro-

vas de honestidade ou seriedade?

Fica deshonrada uma familia

quando qualquer dos individuos

que lhe pertençam so desvia do

caminho da honra? Unde viram

os miseraveis uma logica d'essa

natureza?

Se nos consentissemos, sendo

poder, como consentem os parti-

dos monarchicos. que os nossos

funccionarios publicos exerces-

sem os actos da mais vil pirate-

ria; se nós consentissemos, na

chefatura do nosso partido, la-

drões provados e confessos; se

nós confiassemos missões de se-

gurança e dignidade publica a

.ladrões e assassinos, então sim,

teria a opinião publica direito a

condemnar-nos e a pedir-nos r¡-

gorosas contas d'u ma solidarieda-

de tão repugnante e tão dissol-

~vente como essa. quuanto os

factos criminosos não passarem

da vida particular dos individuos,

emquanto não tiverem sancção

partidaria, emquanto não repre-

sentarem na sociedade senão o

proprio individuo que os com-

metteu, nada temos com elles e

ninguem tem que nos pedir res-

ponsabilidades que não existem.

Além d'isso, ha no caso em

questão circumstancias especiales

que nos desobrigam de todas as

attenções com os miseraveis, que

apregóam o furto do porco aos

quatro cantos da terra. Em pri-

meiro logar, é falso que o com-

missario de policia deixasse de

dar andamento a parte. Se as

;sentinas immundas, que se cha-

mam Bríra-Mm- e Campeão das

Províncias, receptaculos da mais

asquerosa malandragem, deram

.em perseguir agora o commis-

sario de policia a proposito de

tudo, quando ainda hontem o

elogiaram e defendiam tambem

atravez de tudo, procurem ao

menos meios habeis de o fazer.

Não mostrem .tão desastradamen-

te o seu rancor mesquinho.

Em segundo logar, se o com-

missario de policia deu parte, o

Povo dc Aveiro, que, aliaz, não tem

pedido a intervenção da justiça e

não a tem incitado a cumprir o

seu dever senão em casos graves,

e nunca em miserias de roubos

de porcos e porquinhos, o Povo

.de Aveiro. repetimos, estava com-

pletamente desobrigado de falar

no assumpto, ainda pelo motivo

de que não nos fica mal, nem a

ninguem, antes e nobre e levan-

tado, respeitar a desgraça d'aquel-

'les que nos acompanharam sem-

pre com dedicação, e nos pres-

-taram relevantes semços, a que

'temos de ser gratos, embora n'um

«momento dado venha alguem

d'entre elles a ser um criminoso.

Não seria o nosso silencio que

comprometteria a justiça. quan-

do os outros podessem ou tives-

sem de fallar. Digam os misera-

veis o que quizerem, mas respei-

tem essa nobre delicadeza que

se chama a gratidão. Todos po-

dem e devem levar a forca o as-

.cassino, menor. aqnelle que um

dia lhe deveu a mesma vida que

elle tirou aos outros.

 

Em terceiro logar. porque o

facto que se refere, além de não

estar provado, não reveste para

nós as circumstancias d'nm rou-

ho, mesmo que se venha a pro-

var. Será uma d'aquellas allnci-

nações a que o supposto anctor

do furto e tão sujeito, um dos

actoa de loucura que infelizmen-

te lhe são peculiares e que por

um acaso da natureza, que a

scieneia perfeitamente define. se

casam no mesmo individuo com

qualivlades do honradcze de abne-

gaçao verdadeiramente notaveis

l-;in quarto logar, porque nos

repugna que sejam nns malan-

drins, uns refinados ladrões, l-.a-

loteiros e tratantes da peor espe-

cie, que nos venham falar em le-

galidade e em moralidanle.

Pede a Beira-;er a interven-

ção dos seus CUUCguS da impren-

sa para esta questão de morali-

dade. Não temos agora pachorra

para correr a pontapés o malan-

drim, que vomitou essa asquero-

sidade, nem todos os outros

malandrins da imprensa local,

que todos alles valem o mesmo.

Só lhe diremos que quem rouba

cobrijões na estação do caminho

do ferro, quem corta pedaços de

fazenda das peças de panno que

os lojistas lhe mandam a casa,

devolvendo-as em seguida como

se estivessem intactas, quem ne-

ga o seu nom“. em lettras publi-

cas, quem calotcia por systcma,

quem recebe libras e libras por

isenções do serviço militar, quem

se submette a casamentos que

lhe impõem para refens dos rou-

bos que praticou, e cem vezes

mais ladrão, mais pulba e inde-

ceute, do que quem roubou um

porco, em circurnstancias de lu-

cidez ou d'embriaguez e loucura,

o que pouco importa para a com-

paracào.

U miseravel pede a interven-

ção dos Seus rollegas da impren-

sa para essa questão de morali-

dade. Repellimos, pelo que nos

toca, a camaradagem com esses

gatunos. Recolha ao bucho essa

palaV'a collega. E, de resto, o

Povo de Aveiro poderia calar o

caso do porco, como tem calado

muitos casos d'escroquerie que

ahi ficam citados. A nossa mis-

são não é esgaravatar na vida de

ninguem, quando este ninguem

ou alguem, não represente. repe-

timos, funcções publicas. Mas se

quizerem levar a questão para

ahi, nos diremos, simplesmente,

que estamos costumados a ac-

ceitar a lucta em todos os cam-

pos, e que nunca fugimos nem

fugiremos d'ella com qualquer

phase ou aspecto que se apre-

sente.

Então se verá que 0 supposto

anctor do furto do porco não pas-

Sa d'nm louco, capaz de todos os

desalinos em momentos de cm-

hriaguez, mas lionestissimo nos

seus momentos lucidos, exactis-

simo nas suas contas, perfeito

cavalheiro em todos as ques-

tões de dinheiro, e que ladrões,

grandes ladrões, verdadeiros la-

drões natos, e por conseguinte

sem regeneração nem emenda,

são os maltrapilhos que preten-

dem fazer do porco o seu cavallo

de batalha. ,

Pois cheguem-lhe a espera e

verão que osmurram as ventas.

W

Snblás, cobrl-vos de cin-

zas que está proxima a qué-

tla do Templo da Pat“arla

Nlonarclnlca.

'-_O-W-O*

REGISTO ClVlL

Registou-se quarta-feira. passa-

da, na administração do concelho

de Aveiro, o nascimento d'uma ñ-

lha, do nosso amigo, e collega_n'es-

ta redacção, Francisco Christo.

I,

WO_-

De amanhã em deante passa

a ser editor do Povo dc Aveiro 0

sr. Francisco Christo, redactor

principal d'este jornal.

WW

 

   

O POVO DE AVEIRO

CAUTEFliOS

  

Lê-se no valente jornal por-

tuense a Republica Portugucza:

Allnrraças

“Esta palavra. anda agora em

voga nas gazolas da. monarchia,

para definir as manifestações pu-

blicas de protesto contra, a. Ingla-

terra. Arrnaçasl

Nós declarâmos:

Essas manifestações tem todo

o nosso applanso-embora lhe cha-

mem arruaças-porqne sito a unica,

cousa. decente que o povo portu-

guez tem feito para. demonstrar

que entre elle, o rei e os governos

da, monarchia não existe nenhuma

especie de solidariedade. Todavia,

não uol-as imputem, não persistem

em nttribuil-as exclusivamente á.

nossa iniciativa, embora o procla-

massemos com orgulho se fôra. nos-

sa. A razão é simples, dita e redi-

ta, repetida e proclamada por nós.

E, a. seguinte:

A grande arruaça promo-

vida polos republicanos cha-

mar-se-hn-n ll e v ol n c ã o.

Wella succnmhlrcmos, ou

Wella sahlremos vlctorlosos,

mas por uma vcz.

Agora, continuem.,,

Apoiado, collega. E no dia

da Revolinão muitas contas tere-

mos a liquidar. E' por isso que

os n'iiseraveis tremem espavori-

dos. lãllcs bem sabem as terriVeis

responsabilidades que contrahi-

ram e não desconhecem as for-

mas violentas da justiça popular.

I'Jis o motivo porque se agnrram

a monarchia com o desespero do

nanfrago à tábua salvadora. Po-

bres diabos, no fim de contas, é

o que elles são!

8

A CANIIJIA

“A Gazeta de Portugal defen-

de o visconde de Paco d'Arcoa,

«porque tem reprimida energica-

mente as desordens e castigado (l)

a uergon/zosissímu andre/tia que ha

dias loura no capital».

E accrescenta.:

«Ora na. verdade sempre queriamos

saber se este< advogados da CANALHA,

sendo apl-,drcjados por ella, lhes respon-

diam com carícias. . . e barretadas»

A canalha a que a Gazeta de

Partiu/(Lt se refere é o Povo.

Sois vos, cidadãos de Aveiro, sois

vós, cidadãos portnguezes.

Infames ceci-nvinhadoresl

(lanalba immnndal

_week_

lis escandalos do testamento

Q n a n cl o a bancarrota

ameaça trazer-nos a com-

pleta rnlna, quando os co-

l'res publicos se encontram

cxllanstos e sem esperanças

de se enchcrem, a situação

callida p 'nuca as ultimas ln-

famlas, publicando em testa-

mento centenares (le despa-

chos que aggravam cm mul-

tas dezenas de contos as

dcspezas do paiz.

lím dos ministros nomeou

até todo o pessoal para a Il-

nha da Beira Baixa, que so

alfaqnl a nm anno sera aber-

ta à exploração.

Treme!, miseravcls! A ho-

ra da justiça approxlma-sc.

SEMPRE CALINO

 

Diz o ill"“ sr. Districto de

Aveiro, a proposito da. creacão de

duas comarcas em Albergaria Ve-

lha. e Vagos:

asim, senhores, Isto vac cada vez a

melhor Prornetteram dar cabo d'isto e

cumprem a promessa»

Olha que essa patifaria é rege-

neradora, amigo Casacâol

Sempre Calino!

Ora- pois. . .

   

Est *angeiro

lie-se em uma correspondencia de

Lanmbar para o Times:

“Na semana ultima, as auctori-

dades allcmãs, fizeram affixar em

Bagamoyo uma proclamação. au-

ctorisando a. venda e a compra de

escravOs; apenas continua interdi-

cto o transporte dos negros por

mar. O commissario allemâo pro-

cedeu como se completamente ignu

rasse o decreto antí-esclavagista

do moz de agOsto. Ja recentemen-

te, em .seguida ao f'allecimento do

um arabe do Bagamoyo, foram

vendidas em leilão os escravas do

defuneto. prrsz'dímlo ao acto um

agente da, .I'lllmnanlta. Comprehen-

dom-se os inluit-os do tal svstema

administrativo: trata-se de zittraliir

á, costa allemã os arabes ricos e

este calculo tem todas as probabi-

lidades de bom exito. Entretanto,

resultnri'to d'alií sérias (llfñlltllt'la-

des para. a. costa. ingleza onde o

decreto foi publicado
'7)

A _imprensa ínçzlnza mostrase

hostil ao procedimento dos alic-

Iuãos c cbcga quasi a; :nncnças.

Accusa acrcmente :t Allomanha de

tcr violado por completo as con-

venções' celebrada:: entre esse puiz

o r-t Inglaterra, snslcnt'tndo que o

estabelecimcnto ;la c:::i'a\'atiii'a é

contrario no espirito c inc-tino ii

lctlr'i do Ai'ln Geral di¡ conferiu¡-

cia dc liruxellas. .r\ccro:cent.a ain-

da, quo, sc a proclamação do quo

se trata não fi'n' immediataruente

rl-ivorrada, todas as negociações do

1." de julho ficarão nfl'cctas' do

nnllidadc. Entretanto, é. mais do

quo provavel, quoa Inglaterra en-

colha a; unhas o lamba as botas

do colosso uermanico. O; prece-

dentes justificam c-'ta nozsa con-

clusão. .lá na annexaçao :i Alle-

inaulia, do litloral comprehenrlido

entre o delta do Niuer o o Gabão,

na bahia dc Biafia, e do vastissi-

mo districlo do Angra Pequena,

no snl dc MOw'vlttlIIUllc4, entre o

Cabo Frio e o llio Orange, a In-

glaterra moen a paciencia a re-

clamar da nação quc a espoliava

as duzentas lognas espoliailas.

Perdeu o tnmpo e o feitio o engli-

liu anffronta. Na Costa Oriental

os fabricantes (lc algodao não l'o-

ram mais felizes nem menos sor-

VÍs. A Sociedade Colonial Atlentà

installou-sc em Zanzílmr, por in-

tcrmcdio do dr. Peters, com a

maior semcerenmuia, e não fez

caso do protcctm'ado exercido po-

la Inglaterra ..sobre o Sultanalo.

Assonhorcin-se de terrenos íIn-

mensos, do Ilovuma :to Nyanza,

ao Nvassa, ao 'l'anganyka e :i cor-

dilheira de Kilimmnljaro. Coino da

primeira vez, lord Uranvillc en-

guliu em socco, e os cervt-joiros

da City portaram-so como uns

poltrõcs. Agora succcdcrá o mcs-

ino. Nós ea estamos para as in-

dcinnisações.

A' ULT!"A HOR.\

Parece, pelas ultimas noticias,

que a questão apresenta uma no-

va phase. 0 Monitor do importo

allcmão publica, a esse rcâpoito,

alguns esclarecimentos, dizendo

quo, logo depois do artigo do TL'-

mcs de l5 de setembro. o minis-

terio dos negocios estrangeiros

(if-ra ordem aos funccionarios a

quem o artigo sc refere para lhe

enviarem telegraphicamente um

relatorio sobre a verdade dos fa-

ctos. Em resposta, o funccionario

allemão de Zanzihar declarou que

a proclamação supra mencionada

não fora publicada e que o prece-

dimcnto de inn Arabe dera prova-

velmente origem ao boato, tão

accrbamente commentado pelos

jurnaes inglezes. Accrescenta que

vae proceder-sa a um inquerito

immedinto, mas que não é pro-

vavel que uma venda de escravos

tenha tido lograr em Bagamoyo

com a cooperação dos represen-

tantes officiaes da Allemanha. 0

dr. Schmidt partiu para Bagamoyo

afim de apurar a realidade do suc-

cedido.

*

Il¡ ll¡

VIENNA, 15 de setembro. -

Hoje, pela primeira. vez, acaba. de

ser experimentada. a polvora sem

fumo nas grandes manobras, perto

de Monospreti, por massas compa-

ctas de tropas, como se se tratasse

de um campo de batalha: 77 bata-

lhões, 36 esquadrões, 1228 peças de

artilharia. O fogo durou quatro ho-

ras sem producção sensível de

fumo.

Esta experiencia. confirma que

as condições do combate deverão

ser consideravelmente modificadas.

Cori statou-se:

  

'Wa-.n

l.“ -Que é necessario muito tem-

po antes que se possa reconhecer

com certeza por que lado se é ata-

cado;

2.°--Que se torna muito difñcil

estabelecer a importancia numeri-

ca das tropas presentes ao fogo,

artilharia e infantaria.

Continuam a aperfeiçoar-Se us

engenhos de destruição. A pre-

scnça dc Guilherme ll nas gran-

des manobras do exercito au:-

triaco, explica-se pela necessida-

de, para elle impreterivel, de con-

solidar a alliança ::usli'o-allcmã

depois do desastre da viajata o.

Russia. COIH efTeitc, parece ave-

rignarlo que :i entrevista coni u

cznr nenhuns resultados den, :is-

sinnindn ate Inn caracler (Ie pro-

nuncinda frieza. Caprivi nada cou-

scguin do Glen-s e os receio; da

Allemanha angmcntam de dia pa-

ra dia. Aceresce ainda que, da

tríplice :illiança, a Italia parece

ser um elemento praticamente

nullo. A patria de Gavonr demo-

cratisa-se rapidamente, emocio-

nada pela propaganda de rhcfc;

eminentes. Dada a hypothesc de

um rompimento com a França. ao

primeiro batalhão italiano (jul: se

inobilisasse para a combater, as

barricadas levantar-se-hiam por

si. Crisp¡ não é a italia, e o pru-

prio Guilherme ll começa a com-

prehendel-o. O; calculos optimis-

tas dos inimigos da França pare-

cem, portanto, prestes a desmo-

ronar-sc como um castello do car-

tas e o resultado não pode deixar

de scr favoravel á vencida de

1870.

a:

Il¡ ll¡

MADRID. 20.-0 governador

civil do Madrid não auctorisou a.

manifestação de syuipatliia a Por-

tugal, que devia ter logar amanhã. 7

E' provavel que em sua substitui-

ção se realise um meeting em um

tlleatro.

A prohibição do governador ci-

vil de Madrid não nos espanta. 0

presidente do actual gabinete hes-

panhol, Canovas del Castillo, e o

Serpa Pimentel do visinho reino.

lia apenas uma differença entre

este.; doi< homens. tlanovas é

franca e corajosainente reaccioua-

rio; Serpa Pimentel não passada

nm vollio cobardc. A prohibicao

em Madrid .a ditada pelo mesmo

sentimcnlo de medo que em Lis-

boa obriga o ¡zalnnote regem-ra-

doI' a reprimir as manifestaçan

contra o tratado e contra a mo.

narchia. O mesmo sopro revolu-

cionario quo ameaça destruir cn-

tre nós monarchia e Iirap'anças

produzirá om breve em llespanha

a qnodn da nrchidnqueza e das

velha; instituições. Zorrllla pro-

inettcu-o e o andar. revoluciona-

i'io não costuma faltar às suas

promessas. O movimento de sym-

patliia pela nossa attitude ont-:rui-

ca, manifestado na nação visinha,

é mais um symptoma de que na

península a derrocada dos thro-

nos se accentua dia a dia.

IB
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CAMBRAI, 18 de setembro»-

Terminaram ns grandes manobras

do exercito francez por uma revis-

ta brilhantisaima em Niergnies. As

tropas déram provas em todos os

seus movimentos de um grande

entram, extrema unidade, perfeita.

coliesão e louvavel amor proprio.

Nenhum incidente menos agrada-

vel notou a. grande carga de ca-

vallaria.

Todos es generaes e todoa os

officiaes estrangeiros que presen-

cearam a. revista são unanimes em

considerei-a uma das mais notaveis

a. que ha muito tempo assistem.

Tomaram parte nieila perto de

40:000 homens.

A artilharia deu exoellentes re-

sultados.

A participação da cavallaria

nas grandes manobras é uma iu-

novação que foi bem auccedida. A

sua. combinação com as outras ar-

mas é completa.

Em seguida á, revista, M. Car-

not offcrecou aos generaes e offi-

ciaes superiores francezes e estran-

geiros, que seguiram as grandes

manobras do Norte, um banquete

de 140 talheres, a. que assistiu o

ministro da guerra.

Toda a imj'n'cnsa estrangeira. c

sobretudo a militar. toco os mais

rasgados Ulútlllh' a forma porque

ns tropas executaram o program-

ma das grande; manobras do

exercito francez. Commando ín-

telligcnte e rigorosa execução.

Guilherme lI ô. que talvez não

gostasse. Que demonio! A Fran-

ça está armada aff' ans dente; c
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. _"'____§_____M'-___M________--a. perspectiva da revanche deve

perturbar o somno .ln muito tu-

desco. Oxalá assim sucemla. Nun-

ca occultámos ne .n oucullaremos

as nossas symputliias pela Repu-

blica Franceza.

t
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S. PETERSBURí'tO, 18. - As

propostas relativas a. um tratado

de commercio entre a Allemanha

e a Russia, feitas pelo chanceller

de Caprivi e M. Depreis, nâo dé-

ram resultado.

Pobre Allemanha. Continua a

perder o tempo na sua preoccu-

pação constante de ligação com a

Russia! A alliança contra a Fran-

ça, falhou', agora falha tambem o

tratado de coinmcrcio! Decidido.-

¡nentc :1 Gcrmuuia tem yu'ignon!

C.EC.

E -3,. o

Sa'›lás, onde vcndels a

bcica?

__ ._-,._. Wo

Come se fazem eleiçoes

em França

Rochefort, o valente polemis-

ta, publica no Intransígente de '16

do corrente, a nota da despeza

feita com a eleição de Boulanger

pelo departamento do Norte.

Por ella verão os nossr›s lei-

tores a fórmu porque em França

se conquista um diploma de de-

putado. E' elucidando a opinião

publica e expondo clara o nitida-

mente o seu plano de conducta

aos milhares de eleitores de um

circulo, que o candidato obtem o

numero de sufi'ragios necessario.

U suborno all¡ é apenas uma ex-

cepção e os que votam sabem em

quem e para que.

Eis a conta:

Eleição do Norte

(nsnço DE *1888)

Cartazes. . . . . . . . . . . . . . . . .

Sellagem dos cartazes. . . . .

Artlxação (lOS mesmos... ..

Retrato de Boulangor. . . . ..

Despezas de viagem e

ordenado durante um mez

do pessoal de propaganda

no departamento do Norte:

1 director geral . . . . . . . .. |

5 directores de circums- I

cripção . . . . . . . . . . . . . . . l

109 dlstribuidores . . . . .. |

Numeros do Intl'amit-

gente distribuidos gratuita-

mente :

476550 exemplares . . . . . . ..

330 fl'.

487 r

'1.771 » 20

5.860 »

15.612 » 25

5.985 l) 15

Total 30.0.18 francos e 60 cen-

timos, -on sejam cinco contos

quatrocentos e oito mil seiscen-

tos e quarenta réis da nossa

moeda.

Cá, ainda se gasta mais do

que isso, mas nunca na mon..-

gandu leal, digna e séria. Dispen-

dem-se rios de dinheiro... a su-

bornar consciencias.

BAN'CAEROTA?

0 commercio em Lisboa

esta cada vez mais inquicto.

Nos Bancos não se fazem

descontos senão de lettras

com [irmas de grande credi-

to. Oscommerciantes Iuctam

por esse motivo com dim-

etlldadcs muito graves. Ai-

lirmam todos que, se este

estado se mantiver, são ln-

cvitavcis multas failencias.

“causando-sc os boatos das

dlinculdadcs do governo cm

agar os vencimentos c os

raros da divida, a que é obri-

gado em 0llÍllbl'0\_c Janeiro,

_ ninguem pode mesmo calcu-

lar o que acontecera. No

Banco de Portugal não se

!az senão trocar notas.

 

_W_

Sabias, porque andaes

tr i s t c s e meditabundos ?

quiçá perdestes a cepcrança

de que o vosso partido tor-

ne a subir ao poder?

m7*m~

l

.7

@assess

Foi-se a nmsa. . .

Não m'acho liojr- bem disposto

P'ra droga du versalllada;

Não tenho uma só piada

Quer prolixa, quer succínta.. . .

Por mais que queira, não poaso

Fazer qualquer bernardicc;

Tudo em mim é malandrice,

Picadas?. . . ,sta-se na tintal. . .

ZÉ COSME.

Costa Nova, 27-9-90.

tinham

0 P0 V0 DE A VINHO vende-

se em Lisboa na tabaearla

Monaco-l'raça de l). l'c-

dro, 21.

_+-_

Os jornues da situação cahida

andem hydrophobos porque perde-

ram a. cevadeira. Agatanham os

progressistas, os republicanos, o

diabo.

O que mais lhes tem dado no

gôto é a reviravolta da imprensa

grenjola, que chama. vadias e ma-

landros aos presos no ultimo con-

ñicto em Lisboa, e a quem antes

da. queda do gabinete regenerador

chamavam patriotas, que justamen-

te se revoltavam contra, as torpe-

zas do governo.

Falta. agora esperar que o tem-

po eguale esses dois grupos pelos

estímulos da, barriga, que é onde

lhes fermento a vaso. do seu pe-

triotísmo.

Que mariolões! Quem os co-

nhecer. . .

______›______

Depois das importantes refor-

mas introduzidas na Fabrica de

Vidros Aveirense, só na quarta.-

feira. se principiou alli a. fabricar

vidro.

As melhoras que a. fabrica ulti-

mou permittem-lhe hoje uma ex-

traordinaria rapidez na factura de

vidraÇa. No seu genero, a Fabrica

de Vidros Aveirense, pôde-se dizer

a. primeira no pniz.

__*___

Sabias, quando ve'm a

droga?

_+4N

E' grande 0 descontentamento

que lavra entre a. cfñcialidade da

guarda. municipal de Lisboa. con-

tra. o commandante, general Morei-

ra, sahindo ha. pouco para o exer-

cito o capitão de cnvallaria Car-

deira, official muito considerado e

sério, que ha annos servia na guar-

da. municipal.

Parece que não só o general

Moreira faltou ás mais elementa-

res noções de cortezia para, com

os officiaes, o que é deplorevel

e inadmissível, mes commette ir-

regularidades no seu commando

que provocam murmuraçõos a quem

as presencpia.

Já em:tempo se alludiu a. estes

factos.

Correm boatos ácerca de ubu-

sos que callem na. alçada. do Codi-

go Penal.

ñ**-

Reelisa-se ámanhâ s ccstumada

excursão á. Barro, sendo de Avei-

ro o maior numero dos excursionis-

tas.

E' um passeio agradavel para,

quem póde e quer fazel-o.

__+_~_

O Camaleão [ilustrado anda, e

berrar gritos de alerta-contra. os

republicanos, que já. apregôam a.

união iberica,-para. que a. empreza

seja mais facil.

Mais patriotas, insinúa o sobre-

dito jornal, foram os sr. D. Luiz

e seu pao que regeitaram a. co-

rôa da. península, que lhes foi of-

ferccida.

A nação está. bem arranjado.

com as patriotíces d'esta gente,

não ha duvida.. Por causa d'estes e

outros de egual jaez, estâmos nós

a braÇOS com um confiicto gravís-

simo. quuanto o pavo e os mais

respeitaveís elementos do paiz se

   

llevantavam para, protestar contra

   

 

  

   

     

  

  

0 POVO DE AVEIRO

a extorsão ingleza., aquelles patrio-

tas não só auxiliavam a. cam penha

contra a intvgridude das nossas

colonias como insultuvam esse mes-

mo povo.

quuanto ao patriotismo dos

finados soberanos, calâmos o que

poderíamos dizer-lhes. Estão ainda

quentes as cinzas 'd'esses monar-

chas, e não queremos acompanhar

o Illustratlo na. profaneçâo, quan-

do de mais, está. ainda. viva. alem-

brança das celebres cartas a Napo-

leão, etc.

_+_

r Sabias, que melhoramen-

tos obteve o ze Dias? que

transferencias arranjou o

Bocage ?

-__.___

Vão apperecer e luz mais dois

periodícos republicanos, sendo um

em Chaves, que terá, o titulo de

Povo de Chaves, e outro em Ma-

thosinhos, que se deuominará O

Intransígente.

Consta-nos que em Aguada. vao

tambem publicar-se um semenario

democratico.

_._____..____..._

Final de um artigo de fundo

do Algarvio, folha. monarchics e

da mais stricto. imparcialidade:

“O povo não quer inglezes, nem

pessoas que com elles tenham re-

lação alguma de parentesco ou

amizade, e collocar no governo

pessoas que se achem mais ou me-

nOs n'essas circumstsncias é com-

prometter mais uma vez esta. ques-

tão do tratado.

Tomâmos o pulso á. opinião da.

província e creiam que já não é

pouco que o rei de Portugal seja.

parente da. rainha de Inglaterra.. O

paiz não está. resolvido a suppor-

ter no g0verno outros com inclina-

ções e affinidades em um peiz de

piratas, que nos pretendem roubar

o que é nosso à viva. força. ou en-

capotadamente. ,,

__+__.

Foi agraciado com o habito de

Christo o bacharel Pedroso de Lí-

mn, commisserio da. 2.“ divisão po-

licial de Lisboa..

Quando será. cresda a Real OI'-

dcm dos Guitas de Iiusga., Chan-

[alho e Fusilamento 27

_-.+_

Principiaram as Vindimas n'es-

te concelho. A producção de vi-

nho é maior do que a que se espe-

rava, sendo no entanto menos do

que regular.

Ha. já preço aberto para. o vi-

nho ao lagar. Os lavradores pe-

dem 15000 réis por cada. 20 litros.

+_

Na segunda-feira, na. Costa. No-

va, alguns individuos que toma-

vam banho estiveram em risco de

morrer afogados, por effeito de

um curuciro que os envolveu rapi-

damente e ia arrastando para o

mar.

Felizmente, com o auxilio de

pessoas que estavam na, praia, não

houve nenhuma perda de vida.

Relembrâmos ao sr. adminis-

trador do concelho d'Ilhavo a. con--

veniencia de mandar estabelecer

na Costa. Nova bolas de salvação.

Ou está, á espera d'algum sinistro

para. depois providoucíar?. . .

_+-

0 sr. Antonio Maria Alves da

Roza, commissario de policia. fiscal

nleste districto, foi aposentado,

com a. pensão annual de 4805000

réis.

_W

Sabias, onde estão as pro-

messas do Novaes?

_+_

Foram nomeadOS commissarios

adjuntos da. policia de Lisboa, o

joven Augusto Forjaz, sobrinho do

sr. Antonio de Serpa, e o honesto

Augusto Lobato.

Que biscas, principalmente o

segundo!

Estas nomeações produziram

funda irritação, até no proprio cor-

po de polícia.

Imaginem a que raça. os no-

meados pertencem!

- -_._&

Os rapinantes andam deeafore-

dos, dando de preferencia. assalto

as capoeiras.

Ha, noites visitaram uma. na.

rua do Passeio, levando sete dos
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melhores animaes que elli havia,

e deixando apenas tres a cuja. cau-

da pregarnm um papel com o se-

guintez-Estas tres sto para cal-

din/ms.

Talvez ns outras fossem para

arroz, e deixem engardar aquellas

para em outra occasiã'.) fazerem os

taes caldinhos.

Agora, olho vivo.

_+__

N'um arraial que se realisou no

domingo, em Esgueira, houve rija

pancadaria. entre os romeiros, ii-

cando um com a. cabeça. escalavreda.

*h*-

Urna revista franceza. intitula-

da, Exploration relaciona todos os

exploradores que até eo presente

teem atravessado a. Africa. de cos-

ta. a costa. .

E' erronre a eupposição de que

fôra o inglez Livingstoue o pri-

meiro europeu que fez aquella tra-

vessia. Livingstone appereceu 50

aunos depois do portuguoz Hono-

rato da. Costa., que, de 1802 a 1811,

foi de Angola a Tete pelo Zambe-

ze. Livingstone foi precedido ain-

da. por mais dois portuguezes:

Francisco J. Coimbra, que, partin-

do dc Moçambique conseguiu che-

gar a Benguclla (1838-1848), e

Silva Porto, que percorreu o con-

tinente, de Benguella á, embocadu-

ra. do Rovuma. (1853-1856).

A quarta. travessia. é a. de Li-

víngstone; consistiu, como se sabe,

em percorrer a. região comprehen-

didc entre S. Paulo de Loanda. e

Quelimanc (1864-1856).

A quinta. travessia foi compro-

hendida em outra região. Organi-

sudo. pelo allemão Gerhard Rohlis,

fez-se entre o Tripoli, no Mediter-

raneo, e o golpho de Guiné, perto

da embocadura do Niger (18'35-

1866).

Vinte annos depois de Livin-

gstone, de 1873 a. 1875, o tenente

Cameron realisou a. sexta traves-

sia da. Africa, de Begamoyo a Ben-

gnella.

A setima (1874-1877), fertíl em

descobertas geographicas, é devida

a. Stanley, e o seu itenerario foi Ba-

gamoyo á embocadura do Congo.

A oitava, (1877-1879) é ainda

devida a um portuguez, o major

Serpa Pinto, que foi de Benguella

a. Porto Natal.

De 1880 a. 1882, os italianos

Mattenci e Massari, partidos de

Suakim, passaram pelo Bornon e

chegaram á embocadum do Niger,

tendo parourrido cerca. de õ:OOO ki-

lometros.

De 1882 a 1884 otenente Wiss-

manu partiu (le Loanda e chegm.

a. Ladani, na cesta de Zenzibar.

De 1882 a 1885, o missionario

escossez Arnat foi de Porto Netal

e Benguells.

A decima. segunda. expedição

(18841885), dirigida. pelos portu-

guezes Capello e lvens, rcalison-se

entre Mossomedes e Quilimane.

A decima. terceira (1885-1886),

realisada. pelo tenente sueco Glee-

rup, foi a que levou menos tempo.

O explorador gastou apenas 6 me-

zes para ir de Stanley-Falls a. Be.-

gamoyo.

De 1885 a 1887, o austríaco

Oscar Lenz, partindo da. emboca-

dura do Congo, conseguiu chegar

a Quilimane.

A decima quinta travessia foi

a famosa expedição de Stanley,

da embocadura do Congo a. Bagu-

moyo.

Finalmente, o ultima é devida

ao capitão francez Trivier.

Em resumo, a. Africa tem sido

atravessada. dezeseis vezes de lado

a lado. Os portuguezes foram os

seus primeiros exploradores e só

elles organisaram cinco expedi-

ções.

Ha. dez anuos para. cá., teem-se

feito mais trttvessias que nos viu-

te e quatro annos anteriores. N*es-

se tempo, os exploradores levavam

dez annos a. fazer a. travessia afri-

cana; os ultimos viajantes gastaram

um anno, e alguns seis mezes.

_+-

Sabias, onde poderemos

encontrar a vossa inllllcn-

cia?
_+_

O sr. Manuel Gonçalves de Fi-

gueiredo foi nomeado guarda-mor

da, estação de sr'i-le de Aveiro; e
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o sr. Almeida. d'Eça, oommísssrio

régio junto da. nova emprezs de

navegação para a. Africa..

- O bacharel sr. dr. José Eu-

genio de Almeida Castello Branco,

tambem foi exonerado, como reque-

reu, do logar (le sub-delegado do

procurador régio na comarca de '

Aveiro. -

h“

O maximo das percentagens ad-

dicionaes às contribuições directas

do Estado para o anno de 1891,

foi fixado em:

28 por cento para o districto de

Aveiro;

50 para o concelho, idem;

10 para. o (ilEstarrejag

20 para. o d'Agueda;

30 para. os d'Albergaria e Mes-

lhade;

35 para o de Sever do Vouga;

40 para os de Oliveira. do Bair-

ro e Vagos;

45 para. o de Feira;

46 para de Arouca.

Para o resto dos concelhos d'es-

to districto, 50 por cento.

A percentagem parochial é de:

4:3 por cento para. as freguezies

de Sever do Vouga, e 35 para o

resto das freguezias em todo o dis-

tric to.

__+____

Sabias, cborae, carpl, bl-

tei nos peitos que e morto

Jesus Christo de Serpa Pl-

mentel.

 

tienen nreenrlnm

Vende-se uma, nova, de alavan-

ca, e que tem 22 por 34 no cofre.

N'esta. administração se diz.

_+-

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorios, perinmarias'

 

SABONETES MUITO Bllll'l'OS

a 40, 50, '120, 140

Só na Pharmacia Central

de 'FRANCISCO DA Luz é: FILHO

A\'I'Illlll

_+-

Emulsão de Scot

Lisboa. i2 de marco de 1886.

[liam Srs. Scott e Bowne.

Tenho tido occasíao de aconselhar a

doentes da minha clinica o uso (la Emul-

são de oleo de ligado de hacalhau de

Scott, e sempre com bom resultado, não

só porque os doentes n'ella encontram

o meio de combater as disposições que

teem para a-i aii'ecções pulmonares, mas

além d'isso a tomam sem repugnancia

do estomago.

Procopio José de Gouveia,

Doutor em medicina pela Escola de Pa-

riz, inedico eltectivo do hospital de

S. Jose rlc Lisboa, official da Legião

de llonra.

+-

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmauia Franco St Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

  

COMMERCIO

  

Preço dos generos no mercado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 840

Dito vermelho. . . . . . . . . . 700

Dito laranjeira.. . . . . . . . . . 920

Dito manteiga . . . . . . . . . .. 840

Dito ainarello . . . . . . . . . . . . 840

Dito caraca. . . . . . . . . . . . . 880

Milho branco............ 700

Dito amerello. . . . . . . . . . .7 680

Trigo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 15100

Azeite (litro) . . . . . . . . . . . . 280

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . 300

 

irritam:

Aluga-se

(v) segundo andar de uma ca-

sa, que tica no centro do bairro

dos Santos Martyres.

.«\ tratar com o sr.

dc Souza.

   

Antonio
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llomanee de _grande sensa-

ção, desenhos de !lannel

de lllacedo. reprodneçoes

phototyplcas de Peixoto ú

Irmão

CUNDIÇOIÊS DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribute-se_ se-

manalmente um fascículo de 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia. custando cada

fascículo a medica quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega. _

Para, ns província* a expedição será

!eita quinzenalmente, com a maxnna

regularidade. aos t'ascicnlm de 88 pagi-

[ANÇAUElHl

 

o POVU DE AVEIRO I,

USB LLANTE
Mttllllllls nr MWM

@mesmo esteva (assess

NM'A-l'liltll (animaram

Ãll estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercznlos do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas rubricas de confecções em ohra branca

nas e uma phojojwm_ CUSTANDO CA- e de côr, e em sapataria, devido ;í sua boa construcção e bellissimo

DA FASCICULO 120 REIS, FRANCO IJE trabalho que fazem em toda a (classe de costura.

PORTE. _

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTERIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida. tranca de porte. ao gerente da Em- grande desconto.

preza Litternria e Typographica, '178,

rua de D. Pedro, “lSi-POIITO.

NOVIDADE LITTERARIA

São tão rapidas p. leves como não ha eguues.

A prestações de 500 rolo semanaes e a dinheiro com

75. nun DE JOSE ESTEVÃO, 79 ”

AVEIRO

ALMEIDA BESSA

IM PEIXE ll! VlllliE'l'iS

CONTOS lLLUSTRADOS

E em lulas as capilaes de dislriclas de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado a0 Clllll

PEÇAM GATA [100.05 ILIJYNTIIAnos

 

Um elegante volume em '18.”

nitidamente im presso:

Papel Velino. . . . . 300 réis

n Hollanda... 1:3500 n

n Japão . . . . .. ítâUOO 2)

 

l'ilulas l'nrgaliras Vegetars do Medico lluinlella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas :1 auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, mas constitua-n tambem um purganto snow: o oxcellente contra as

Fdnores G“"lard Aula““ prisões do ventre, atracções hemorrboidarias, padecimentos do ligado e dil'liceis
4 ' e

ú 09-242, rua Aurea, l.°-

LISBOA. & FILHO.

\., A, y..

Ego
c

_Pó e :costa dentífricioa És,

p aa. gr. tratamos -
ABBADIA de SDULAC (Girando)

nom MDUELOWÉ. Prior __ A

8 Medalhas de 0“ro:8ruxella:1880 - Londm 1m -4

AS ¡uus ELBVADAS REGOMPENSAS i*

INVENTADO PlertohàlàãrillgAUDXD Asilo

« O uso quotidiano do maxi¡- non-

uma.; (int) RR.. PP. Benedic-

tinosumm dos-.t de algumas polias

Com agua, rcvcm c cura a rarie (los

deutcs,em l'nilljll(.'t".!US. l'ortulcccn- '

do e tornando as gengtvas perici-

latuuntu sadios.

u Preslnums um verdadeiro Sur-

V'lm, assmnalavdo aos [uust lex-

tofcs este antigo e ulllisaimo pre-

parado, o melao:- curauvo e o

unico preservativo contra as

“acçõe- nantartal. o

arrastar smart
Danos/to ”11101.13 .a oca: Pufumcriu. ?Isa/nuca: a Drogas/"u.

Em Línbuarem casa .Jo B, Borueyre. tus do Ouro. im), i'.

 

Paitoral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aycr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Aycr contra as

aezões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mu¡-

to tem po.

 

Pílulas cathartícas de Ager-_-

0 melhor purgativo, suave, intel.

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavelesaudavel BEFRESCO. Misturado apenas com

 

voso e dóres de cabeça', sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' haratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

f, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 600 réis. _ _ _

“'“ Os representantes JAMES CASSELS & 6.', ruade Mousmho da $ilve1rn,

127, 1.», Porto, dão as formulas da todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito llesinl'edanle e Parilltanle de .llil'liSpara

desinfoctarrcasas e latrinus; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa., limpa:- metaes, e curar feridas. _ _ U

Vende-se nas principaes pharmauias e drogarias. Preço. 2h) reis

 

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 reis.

Depoosito em Aveiro - Drogaria e lermacia Central de FRANCISCO DA LUZ

 

0 llEl llllh IST“.thil,L.›ll)llllES

Cadu. fasciculo, '100 reis-BRINDE a

todos os assignantes, ~-1§ditores, Guil-

lard, Aillaud & C.a,-242, rua Aurea, ^l.°

_Lisboa_

/CALLICIDr

l'lill'lLEGlll EXCLUSIVO

 

Extracção radical dos eallos

sem dor, em õ dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-ldsboa, Gonçalves de Frei-

tas, 229, rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopes, '10, liomjurclim, '12; Portalegre,

pb. Lopes; Penafiel. ph. Villamt; Figuei-

rada Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Miscricordia; Vizeu, Firmi~

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cubeIleireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Vilia Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areoso; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, pb. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa do Var-

zim, Josô Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria'. Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Burbom; Canta-

nhede, pb. Liberal', Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello Sa

Carvalho; Fale, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nollas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, pb. Airão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida', Crato, ph. da Miseri-

oordia; Marco de Canavezes, ph. Miran

da; Mirandella, Jose Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Sanla Comba-Dão, ph.

da Misericordia; Moimentnda Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

meida; Cabeçudo, Castro Macellp; Man~

teigns, ph. Fonseca', Alter do Chão, Man-

eio Serrão; Cmnpo-Maínr, Moiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

pb. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nbo; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph, Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvuiazore, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& C.“; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda. do Douro, .I. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Miscriuordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central: Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga. .loaqiiim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa lteal de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco Il. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão. P. Faria Rodri-

gues; MonchiqueJ. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró 'dos Vinhos, Fernandes Lopes;

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e à um especifico contra ner- A Ribeira do Pena. Pedro de Souza.

Aveiro- Pilar-macia de F.

da linz dt Filho.

AFRICA-Loanda,,.losá Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro. Silva Go-

mes & CJ; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao auctor-Antonio Franco

-Covilhãn

 

EMutSÃD
SGOTT

De Oleo Puro do

FIGABO DE BACALHAO
COM

Hypophosphitos do Cal a Soda.

E' tão agradavel ao paladar como o leite.

Possuo todas as virtude¡ do Oleo Simple¡

da Fígado do Bacalhoc o tambem n dos

Hypophozzphitos. Í,

Cura a Phthllls¡ \

Cura a Anemia, ,

Cura a Debllldade em Coral,

Cura a Eecrofula,

Cure o Rhoumatlsmo.

Cura a Toeao o 802500,

Cura o Rnohttlsmo dan Oronnçao.

E ::aceitado polos medicos, é de cheiro e

sabor ngmdlsw-l, da facil digestão, e a sup-

portam os estomagos mais delicado..

 

LA GUMRA. Vruuvnu, n Jan., 1884

Sins. 8co-rr à Emma. an You:

Dedicado no estudos tratamento das enfermidade¡

da infancia tenho lidoopportunidnde no¡ demite nuno¡

da minha. practica sua empreiaar a¡ preparações du

que: o :leo da na: o de bacal n é a bm principal,

o portas vens tenho okúdo llo bons residindo: como

com a Emulsão do Scott. Por exito :lo brilhant-

(ilícito a Vs. Su. e tamme a ¡dem-.ia ue tem haja

um Emulsão um agent: podem-o pan talhar con-

u¡ o rachimmo nas tranças debilidade em geral. o

mantida. enfermidades tão frequent-I nat: tz.

Dn. Functsco n¡ Amis IJIA.

Midi» de Saudi do porto.

Samuca nn Cv”. s de Abril. 18h.¡

SMS. SCO" & Bownz, NOVA You.

Mw: Suns :-Oñ'creço a Vs. Sn. minha¡ :com

!ações de terem sabido reunirem ame oleo o¡ nn-

tagcns de ser inodoro, agradach no paladar, e drunk:

conservado. O: seus resultados thenpr pu-

Iicularmcnte nas crean . são maravilhosa.

Com este motivo un o muito mar de publica-e.

Sou ngs.Sis.S.S.Q.B. mm. Aluno-n:

01mm.

t Anna- nae botlcao o dumarlan.

   

.-_.___ _c--_-_

 

CONTRA A TliSSli

Xarope Pelloral James

Prcrm'ado com as maia/has de ouro

'rms exposições Industrial

de Lisboa e Universal dc Pari:

.\'lC0 legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal n. pela inspectoria Geral de Ilygiono

da certo do lilo de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha~se ri venda em todas as phar-

rnucias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral mt phartnacia Franco à
“11,03, em Jlelem. Os t'raSoos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho (181883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

D. JOÃO DE CASTRO

estate @QKQQQ

't vol. nitidamente impresso, 500 réis

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e Typographira_

!nua de 1), Pedro, »178 a 184,_

iPomo.

 

Agenda Economica, lllaritima l P““ A W““ P““TUGUEZA

e Commercial

19-RUA DPS MERCADO“ EIS-“23

AVEIRO

_5:_

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MALA REAL Fon'ruounzt

O pauuete «Malange»

em 27 de julho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

tos.

lliatzuificas aconnuodacões para pas-

sageirm de 1.", 2.“ e 3.a classes.

O paqlleto «Rei de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIA L ALLEMÃ

 

«Santos» em 26 do

julho para a Bahía,

Rio de Janeiro e

Santos.

- «Valparaiso» em 2 de

agosto para. Pernambuco, Rio de Jarrei»

ro e Santos.

«Corrientes» em '12 do agosto para a

Bahia, ltio de Janeiro e Santos.

. «Oremon» em 18 de agosto para a Ba-

hia, Rio do Janeiro e Santos.

«Montevideun em '26 de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEItIES MARITIMES

 

«Nerth» em i3 de julho para Pernam-

buco, Bahia e [tio de Janeiro.

CHARGEURS REUle

«Ville de Rosario» em 22 de julho

para Pernambuco, Bahia, iiio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 1 de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 'P2 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

«Angola» em 6 de

agosto.

«Bolama'o em 9.0 do

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços .sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos de 6 ou

mais passageiros.

Para cSelarecimentos e ronlralo da

passagens, dirigir unicamente::

19, lina dos Marcadores, *iii-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

  

GURDA'SOES. CANDIEIROS

E lllllllltllAS '
Nu rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sorlido
do guarda-sues de seda nacional de1.'
dualidade, e de alpaca e panninhos.
Loncertam-se e cobrem-se ;guarda-sor!

de todas as qualidades, com a maior
perfeição e modicidade de preços.

N este estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieito¡
para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a prínci-
piar em 200 réis. Ha todos os aprestos
para candieiros em separado, e concer~
tam-se os mesmos assim como se rece-
bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para
revenda.

_ Molduras para quadros, grande va-
riedade a principiar em 50 réis o me-
tro; estampas e oleographías e muitos
outros artigos haratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os
systemas.

Bengalas a _principiar em 100 réis a
paus para praias a principíar em 200
réis.

UNICA MENTE

. 19. nua dos Mercador-es, 23

lilñüli DEPUMTWU VEGETAL

:MEDICO QUINTELLA_
Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1883 e universal de Pariz de 1889

com os diplomas de menção honrosa

ST'f. notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o

tra~so em Aveiro, na Drogaria e Ph

& FILHO. Dá-su gratis um folheto,

pelas emicriencias feitas nos hospitaes e recolhimentos

Pniz, encon-
armacia Central de FRANClSCO DA LUZ
em todos os depositos, onde se prova,

particulares, que é
infallivol em todas as manifestações syphiliticas, rheumaticas, esot'cphulosas
e de pelle, como tumores, ulceras, deres rheumaticas, osteocapas nevralgi-

caS, blenorrhagias, cancros syphiliticos, innammações viscemes de olhos, nariz,
ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação
mercurio.
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